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Valores e Gestão de Água na Bacia do Alto Paraguai, Mato Grosso –  

O que Significa “Sustentabilidade”? 

Resumo 

Num país com uma distribuição de água muito desigual, como o Brasil, o Estado de Mato Grosso tem 

expressiva abundância de recursos hídricos. A água é altamente valorizada pelos mato-grossenses 

devido a seus aspectos culturais, a sua importância para atividades agropecuárias e por sustentar o 

Pantanal, a maior planície alagável do mundo. A Bacia do Alto Paraguai é localizada no sul do estado 

e abrange tanto a região metropolitana de Cuiabá, capital do estado, quanto várias áreas de produção 

intensiva de commodities, sobretudo soja e milho. Também contém uma parte significativa do 

Pantanal, refúgio importante para muitas espécies em perigo de extinção na América do Sul, por 

exemplo a onça pintada. 

A partir de uma visão interdisciplinar, a pesquisa realizada teve o objetivo de estudar os valores que 

formam a base de decisões na gestão de água na Bacia do Alto Paraguai. Fundamentado em um novo 

marco teórico desenvolvido pelo autor, o estudo procurou não só entender o valor dos recursos 

hídricos para a população, quer dizer, os ‘valores assinados’, por exemplo valores econômicos, 

culturais ou ecológicos. Integrando elementos teóricos da psicologia social, também foram 

pesquisados valores mais abstratos que são conhecidos como ‘princípios orientadores’, por exemplo 

as aspirações individuais e de grupos de pessoas a serem poderosas, viver em segurança, ou importar-

se com o meio ambiente. Esses princípios podem influenciar opiniões e ter relevância na tomada de 

decisões, por exemplo na gestão de água, quando diferentes políticas são associadas com diferentes 

valores. Um terceiro grupo de valores pesquisados foram os ‘valores relacionados à gestão em geral’, 

por exemplo a sustentabilidade, justiça social ou legitimidade democrática. Embora a coleta de dados 

empíricos sobre valores e gestão de água na Bacia do Alto Paraguai ainda esteja sendo realizada no 

momento de redigir este resumo, o autor espera encontrar relações sistemáticas entre 1) valores 

assinados, 2) princípios orientadores, e 3) valores relacionados à gestão em geral com opiniões e 

decisões sobre a gestão de água em Mato Grosso.  

Com relação a metodologia, o estudo realizado foi dividido em duas fases. Primeiro, foram conduzidas 

24 entrevistas semiestruturadas com profissionais representando diferentes setores envolvidos na 

gestão e uso de recursos hídricos, como a agricultura, a pesca, o turismo, e o governo do estado. Nessa 

fase, foram identificadas as questões mais polêmicas e relevantes da gestão de água na Bacia do Alto 

Paraguai, entre eles: a possível construção de uma hidrovia pelo Pantanal, a construção de um grande 

número de usinas hidrelétricas e a poluição dos rios pela falta de tratamento de esgotos domésticos.  

A segunda fase do estudo tem como objetivo uma análise quantitativa entre os três tipos de valores 

mencionados no primeiro parágrafo e opiniões sobre as três questões de gestão de água mencionadas 

no segundo parágrafo. Para isso, estão sendo coletados dados em acima de 1000 entrevistas com 

representantes da população inteira da Bacia do Alto Paraguai. Os primeiros resultados serão 

apresentados no Simpósio Luso-Brasileiro, seguindo uma perspectiva teórica inspirada na psicologia 

social e a ecologia política. 
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